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 Nosso pároco em sua palavra 

reflete sobre a solenidade de todos 

os santos, celebrada neste ano no 

dia 07/11. Todo cristão é chamado 

à santidade. Na página 03

Participe!

SORTEIO BENEFICENTE
12 de dezembro 

no estacionamento da igreja Matriz. A partir das 17h00

1º sorteio: R$ 2.500,00
2º sorteio: R$ 1.500,00
3º sorteio: R$ 1.000,00

Valor 
R$ 10,00

Haverá venda de lanches de pernil, doces e 
algumas rodadas de bingo



Editorial

 V i v e m o s  u m  m o m e n t o 

conflituoso de grande conturbação 

social em especial no Brasil, o povo 

brasileiro enfrenta graves crises com 

consequências políticas, sociais e 

econômicas. Como já analisamos em 

momentos anteriores, ao olhar para 

essa conjuntura que parece não ter 

f i m ,  m u i t o s  s e n t e m - s e 

desesperançados e  sem rumo. 

Certamente teremos reflexos em 

nossas vidas nos próximos anos, culpa 

de um desgoverno que desamparou 

seu povo pobre, aumentando o 

chamado abismo social. 

 O caminho da superação é 

desafiador, mas sabemos que a 

capacidade humana de superar e 

transformar as realidades fazem parte 

d e  n o s s a s  v i d a s ,  e  s e m p r e 

encontramos bons exemplos de 

superação na história.

 Como também já refletimos 

por aqui, somos chamados a sermos 

uma igreja em saída, ou seja, uma 

igreja presente na realidade do nosso 

povo, com base na palavra de Deus, 

nos diversos documentos e na 

doutrina social da igreja.

 Refletimos à pouco em nossas 

comunidades a cartilha “Buscando o 

Bem Viver”, momento forte de nossa 

comunhão com a igreja na busca de 

uma sociedade justa e inclusiva, onde 

defendemos o cuidado da casa 

comum, atendendo a um apelo do 

Papa Francisco a toda a humanidade, 

não é possível pensar em futuro sem 

cuidar agora do planeta, promovendo 

o uso adequado dos recursos naturais, 

incluindo na linha do tempo as 

gerações futuras. 

 É preciso ter compromisso com 

nossos jovens e sua vida sociocultural, 

profissional e religiosa, cuidar e 

respeitar o tempo da juventude atual, 

suas lutas e espaços de transformação 

de uma sociedade em constante 

transformação. Não podemos aceitar 

a violência e o desrespeito a nova 

geração, temos que fortalecer os que 

lutam por justiça e defendem a 

verdade do Evangelho, contra as 

mentiras (“fake News”) que muitos de 

nós reproduzimos como se fossem 

v e r d a d e s ,  d e s t r u i n d o  e 

comprometendo nossa vida e o nosso 

futuro.

 A  e s p e r a n ç a  n a s c e  n o 

momento em que acreditamos que o 

nosso trabalho pode transformar essa 

realidade. O Papa Francisco vem 

estimulando e provocando a cada um 

de nós a sermos esse agente de 

transformação, cristãos verdadeiros 

que defendem a vida e lutam contra 

um sistema econômico perverso que 

exclui e mata. 

 É  p o s s í v e l  m u d a r  e s s a 

realidade, fortalecendo as nossas 

ações pastorais, compartilhando 

conhecimento, criando espaços para 

nossa juventude, dialogando, fazendo 

propostas inovadoras que gerem  a 

verdadeira comunidade do bem viver, 

ou seja, agindo de forma conjunta na 

Podemos juntos esperançar

Marcia / Benê - Equipe do Laicato
Paróquia N. Sra. de Fátima

construção de uma c iv i l i zação 

harmônica, solidária e fraterna, como 

viviam os primeiros cristãos. Em Atos 

d o s  A p ó s t o l o s  ( 2 ,  4 2  –  4 7 ) 

encontramos essa comunidade do 

Bem Viver  “Todos os que acreditavam 

eram unidos e tinham tudo em 

comum.....”)

 Po r  i s s o  n ã o  te m o s  q u e 

esperar, somos nós os agentes da 

transformação, somos o povo da 

esperança pra fazermos acontecer as 

mudanças. É nosso compromisso 

fortalecer a atuação das nossas 

pastorais, formando nossos agentes 

de acordo e em comunhão com o Papa 

Francisco e toda a igreja de Jesus. É 

preciso acreditar, entender e aceitar o 

chamado para a missão e não deixar 

nenhum irmão ou irmã pelo caminho, 

não podemos soltar as mãos de 

ninguém. Vamos juntos esperançar.

“É preciso ter esperança, mas ter 

esperança do verbo esperançar; 

porque tem gente que tem esperança 

do verbo esperar. E esperança do 

verbo esperar não é esperança é 

espera. Esperançar é se levantar, 

esperançar é ir atrás, esperançar é 

construir, esperançar é não desistir! 

E s p e r a n ç a r  é  l e v a r  a d i a n t e , 

esperançar é juntar-se com outros 

para fazer de outro modo”. (Paulo 

Freire)
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Cel.: 11 99315-8853
          Darciano

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO



A Palavra do Nosso Pároco

 Neste mês de novembro, em que celebramos a 

festa de todos os santos e santas de Deus e da 

humanidade, mais precisamente no dia 07/11, quero 

refletir com vocês sobre a santidade, pois todo 

cristão é chamado à santidade. “Sede, pois, santos, 

porque eu sou santo” (Lv 11,45; cf 1Pd 1,16). O 

Concílio Vaticano II salientou vigorosamente: 

“munidos de tantos e tão grandes meios de salvação, 

todos os fiéis, seja qual for a sua condição ou estado, 

são chamados pelo Senhor à perfeição do Pai, cada 

um por seu caminho”. 

 Para ser santo, não é necessário ser bispo, 

padre, religiosa, ou religioso. Muitas vezes, achamos 

que a santidade esteja reservada apenas àqueles que 

têm possibilidade de se afastar das ocupações 

comuns para dedicar muito tempo à oração. Não é 

assim. Todos somos chamados a ser santos, vivendo 

com amor e oferecendo o próprio testemunho nas 

ocupações de cada dia, onde cada um se encontra. 

Santidade não é fuga do mundo. Estamos no mundo e 

não somos do mundo. Ou seja, nós nos santificamos 

procurando transformar as coisas erradas do mundo 

segundo a vontade de Deus. Portanto, devemos viver 

a santidade no mundo. 

 Na Igreja, santa e formada por pecadores, 

encontramos tudo o que precisamos para crescermos 

rumo à santidade. O Senhor nos cumulou de dons 

com a Palavra, os Sacramentos, a vida das 

comunidades, o testemunho dos santos e santas, e 

uma beleza multiforme que deriva do amor do 

Senhor. Esta santidade, a que o Senhor nos chama, 

irá crescendo com pequenos gestos. Por exemplo, 

alguém vai à feira, encontra uma pessoa conhecida, 

começam a falar e surgem críticas. Mas um diz para 

consigo: Não! Não falarei mal de ninguém. Isso é um 

passo rumo à santidade. Depois alguém nos faz mal, 

nos prejudica imensamente, e nós não nos vingamos, 

e retribuímos com o bem. Ou então, podemos 

atravessar um momento de angústia e sofrimento, 

mas lembramos do amor de Deus, e rezamos com fé. 

É mais um passo.

 O Papa Francisco nos exorta a não termos 

medo da santidade. Ela não nos tirará forças, nem 

vida nem alegria. Muito pelo contrário, chegaremos 

a ser o que Deus pensou quando nos criou e seremos 

fiéis ao nosso próprio ser. Cada cristão, quanto mais 

se santifica, tanto mais fecundo se torna para este 

mundo dilacerado pelo ódio, pela discórdia, e 

marcado por tantas situações de violência e morte.

 Diz o Papa Francisco, na exortação apostólica 

sobre a chamada à santidade no mundo atual, nº 34: 

“Não tenhas medo de apontar para mais alto, de te 

deixares amar e libertar por Deus. Não tenhas medo 

de te deixares guiar pelo Espírito Santo. A santidade 

não te torna menos humano, porque é encontro da 

tua fragilidade com a força da graça”.  

 Só Deus é santo, e ele é a fonte de toda 

santidade. Mas como ele nos ama com amor eterno, 

ele nos concede a graça de participarmos da sua 

santidade. E ao seu amor por nós, devemos 

corresponder com uma vida santa. 

 Jesus explicou, com toda simplicidade, o que 

é ser santo; assim o fez quando nos deixou as bem-

aventuranças (Mt 5,3-12; Lc 6,20-23). Estas são como 

que a carteira de identidade do cristão, o verdadeiro 

caminho para a perfeição, para a santidade. Assim, 

se cada um de nós quiser saber como fazer para se 

tornar um bom cristão, é só cada qual, a seu modo, 

realizar aquilo que Jesus propõe no sermão das bem-

aventuranças.

 A palavra “feliz” ou “bem- aventurado” torna-

se sinônimo de “santo”, porque expressa que a 

pessoa fiel a Deus e que vive a sua Palavra alcança, 

na doação de si mesma, a verdadeira felicidade.  

 Concluo essa minha palavra incentivando a 

todos e a todas a trilharem o caminho da santidade, e 

que nossas pastorais e a vida de nossas comunidades 

sejam Oásis de santidade para o povo de Deus. E faço 

minha a palavra do Papa Francisco, o mundo precisa 

de santos, e eu acrescento, nossas comunidades 

eclesiais precisam de santos e santas. 

O Senhor escolheu cada um de nós

 “para sermos santos e íntegros diante dele, no amor” (Ef 1,4).

   Padre Tarcísio.



 

 Vinculadas ao pilar da Caridade estão as diversas 
campanhas promovidas pela Igreja no Brasil, das quais se destacam 
a Campanha da Fraternidade e Campanha para a Evangelização. 
Desde 1998, a CNBB promove a Campanha para a Evangelização. 
Um dos seus grandes objetivos é despertar os fiéis para o 
compromisso evangelizador e para a corresponsabilidade pelo 
sustento das atividades pastorais e evangelizadoras da Igreja no 
Brasil. Uma colaboração que repercute em cada comunidade por 
meio de um gesto concreto: a coleta para a Evangelização, realizada 
todos os anos no 3º Domingo do Advento que, em 2021, será no fim 
de semana dos dias 11 e 12 de dezembro. 
 Despertando o compromisso evangelizador em cada fiel e 
promovendo uma coleta em âmbito nacional, a Campanha para a 
Evangelização destina os seus recursos para a dinamização e 
manutenção dos 19 regionais da CNBB visando à execução das 
atividades evangelizadoras, programadas a partir das DGAE. Em 
muitos regionais existem atividades missionárias além-fronteiras, 
com apoio a diversas pastorais, serviços, organismos e movimentos. 
Um permanente serviço evangelizador no qual cada membro do 
Povo de Deus participa de forma direta. A Evangelização precisa 
contar com a generosidade de muitos que ajudem com os bens que 
possuem e ofereçam a força do apoio fraterno que anima e renova a 
vida comunitária. Trata-se de mobilizar a Solidariedade na 
Evangelização. No entanto, a Campanha para a Evangelização não se 
resume só à coleta de recursos: a oração, o envolvimento e o 
acompanhamento das iniciativas evangelizadoras da Igreja são de 
suma importância. É viver a alegria de ser Igreja missionária em 
saída, a serviço do Evangelho da vida! 
 Participar significa, primeiramente, dispor-se a ser 
evangelizado e evangelizar. Sem um encontro pessoal com Jesus 
Cristo, este caminho não se constrói. Quem está em verdadeiro 
processo de evangelização também se torna evangelizador. A 
experiência do encontro vital com o Senhor modifica a vida da 
pessoa e a impulsiona a anunciar a outros este feliz encontro: 
conhecer Jesus Cristo é a nossa alegria. Anunciá-lo é a nossa missão. 
Ser fraterno e solidário na evangelização é perceber as necessidades 
da própria comunidade e fazer algo de concreto por ela: ofertar os 
dons e talentos, cuidar da animação litúrgica, servir por meio da 
catequese, dedicar-se ao cuidado dos pobres, como também 
oferecer sua colaboração financeira, seja por meio do dízimo, seja 
por meio da participação de iniciativas em âmbito nacional como a 
Ação solidária emergencial “É tempo de cuidar”. 
 Do total arrecadado, 45% permanecem na própria 
Diocese, 20% são destinados aos Regionais da CNBB e 35% são 
destinados à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Os 
recursos da Coleta para a Evangelização garantem que a Igreja no 
Brasil dê continuidade ao anúncio e testemunho do Evangelho 
desde as áreas missionárias até às periferias das grandes cidades, 
passando pelas ações pastorais e pela articulação das comunidades 
eclesiais missionárias, além de contribuir para a manutenção da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Com isso, segue o 
exemplo das primeiras comunidades, às quais São Paulo 
recomendava que aqueles que têm “se enriqueçam de boas obras, 
dêem com prodigalidade, repartam com os demais” ( 1Tm 6,1; 2Cor 
8,12). 
 ATENÇÃO! A Campanha para a Evangelização tem início 
com a Solenidade de Cristo Rei, no dia 21 de novembro de 2021, e se 
estende ao longo do tempo do Advento. Momento em que 
começamos a trilhar o caminho de um novo ano litúrgico na vida da 
Igreja. No dia 28 de novembro de 2021, damos início a este caminho 
espiritual de vivência e celebração do mistério da feliz espera, de 
vigilância e de preparação para a vinda do Senhor. Com a Oração da 
coleta do 1º Domingo do Advento, pedimos a Deus que nos conceda 
o “ardente desejo de possuir o Reino celeste”. Desejar o Reino 
Celeste supõe um caminho de conversão e caridade. Uma realidade 

também mencionada na segunda parte da oração: “para que, 
acorrendo com as nossas boas obras ao encontro do Cristo que vem, 
sejamos reunidos à sua direita na comunidade dos justos”. 
 No Evangelho segundo São Mateus, lemos: “Assim também 
brilhe a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e glorifiquem o vosso Pai que está nos céus” (Mt 5,6). O 
testemunho das boas obras é de suma importância no processo de 
evangelização, segundo a eficaz expressão do Papa Bento XVI: “a 
Igreja cresce não pelo proselitismo, mas pela atração”. Se no 
princípio, da parte de Deus, era a Palavra, para o ser humano, no 
princípio, está a escuta. A Palavra proclamada, quando encontra 
abrigo no coração, transforma a vida e faz nascer a alegria do 
Evangelho no coração de cada discípulo missionário de Jesus Cristo. 
 Em 2021, o tema da Campanha da Evangelização é: “Ide, 
sem medo, para servir”. Uma expressão do Papa Francisco em sua 
homilia de encerramento na Jornada Mundial da Juventude, em 
2013, no Brasil. Neste envio missionário, o Papa nos convida a ir 
além do medo, enraizados na fé, sem nos deixar esquecer que, 
quem evangeliza é também evangelizado. Quem transmite a fé 
recebe mais alegria. Quem assume a alegria de evangelizar como 
estilo de vida se compromete com a construção de uma nova 
realidade e, por meio do testemunho, dá visibilidade ao Reino de 
Deus. “Levar o Evangelho é levar a força de Deus, para extirpar e 
destruir o mal e a violência; para devastar e derrubar as barreiras do 
egoísmo, da intolerância e do ódio; para construir um mundo novo” 
(Papa Francisco, Rio de Janeiro, 28 de julho de 2013). 
 Ide, sem medo, para servir: Participando da Campanha da 
Evangelização somos enviados a serviço da Palavra, da comunidade 
e da caridade. O grande objetivo é que Jesus Cristo seja anunciado a 
todas as pessoas e, de um modo especial, fazer com que consigamos 
cumprir aquele mandato do Senhor: “Ide pelo mundo inteiro e 
proclamai o Evangelho a toda criatura!” (Mc 16,15). 
 Ide, a serviço da Palavra: Em 2021, foi publicado o Estudo 
114 da CNBB: “E a Palavra habitou entre nós” (Jo 1,14) – Animação 
Bíblica da Pastoral a partir das comunidades eclesiais missionárias. 
Este Estudo, em linha de continuidade ao caminho das DGAE, é uma 
rica contribuição para que possamos avançar mais na relação com a 
Palavra de Deus, alimentando cada pessoa, cada comunidade e 
todos homens e mulheres de boa vontade. Servir à Palavra é 
transmitir a força do amor que recebemos. É zelar pela liturgia, 
formar ministros a serviço da Palavra e favorecer espaços para 
promover a leitura orante da Palavra de Deus, entre outros. Sem o 
anúncio da Palavra, a evangelização não se torna realidade. 
 Ide a serviço da Comunidade: “Não deixemos que nos 
roubem a comunidade!” (EG, n. 92). É preciso dizer sim a uma 
mística que promova a fraternidade e reconheça o valor de cada 
pessoa. O anúncio do Evangelho gera a comunidade que se forma 
em ruas, condomínios, aglomerados, edifícios, unidades 
habitacionais, bairros populares, povoados, aldeias e grupos por 
afinidades. São pessoas que que se reúnem, movidas pela fé em 
Jesus Cristo, para a escuta da Palavra, para viver a fé cristã numa 
sociedade de contrastes. A comunidade vence o anonimato e a 
solidão, promove a mútua-ajuda, se abre para a sociedade e o 
cuidado da Casa Comum. 
 Ide à serviço da Caridade: Evangelizar é cuidar com amor 
de todos, em especial dos mais pobres. “Sem caridade a oração não 
pode ser considerada cristã” (DGAE, n. 102). A caridade é o AMOR, 
dom desinteressado de si mesmo, uma disposição interior que 
nasce do encontro com o Senhor, e não os resultados que se deseja 
alcançar. A Caridade como serviço à vida plena é a doação da própria 
vida por amor e para o bem comum, a fim de que todos tenham vida, 
e vida em plenitude. A caridade é a fonte da qual brota o amor, a 
liberdade e a justiça. A experiência deste dom é a própria moldura 
do coração humano. Sem a caridade não se alcança a fraternidade.  
Que possamos assumir com empenho mais esta Campanha para a 
Evangelização que deseja suscitar um renovado amor missionário 
nos fiéis. Participe!

Uma Campanha para a Evangelização 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO 2021
“Ide, sem medo, para servir”



F I N A D O S
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“Eu sou a ressurreição e a vida. quem acredita em mim, mesmo que morra, viverá (Jo 
11,25)

O dia de Finados é dia de refletir sobre a morte, mas iluminados pela Palavra de Deus, e pela 
fé no Deus da vida. Nesse dia renovamos a certeza de que graças à vitória de Jesus sobre a 
morte, pela sua gloriosa ressurreição, a morte foi derrotada, e, portanto ela não tem a 
última palavra. A última palavra é sempre de Deus, e sua palavra é vida eterna. 

Devemos nos perguntar, como estamos vivendo e que marca do amor vamos deixar nos 
outros? 

Finados não é dia de lembrar como as pessoas morreram, mas recordar como elas viveram. 
A visita aos túmulos é para rezar a memória do amor que fica. A vela nos túmulos recorda 
que Jesus é luz para toda vida.

A Igreja celebra o sacrifício Eucarístico da Páscoa de Cristo, intercedendo pelos fiéis 
defuntos, a fim de que, pela comunhão de todos os membros de Cristo entre si, o que 
obtém para uns o socorro espiritual, traga aos outros a consolação da esperança (cf IGMR, 
N. 379). 

Obrigado, Senhor, pela vida de nossos entes queridos, que um dia vamos encontrar na mais 
plena alegria e com eles entoaremos louvores ao vosso amor sem igual. Amém. 

Padre Tarcísio. 



PASTORAL DO DÍZIMO - Comunidade Nossa Senhora de Fátima

Também pelo PIX Chave: 51 266 203 0008 31

Como entrego meu dízimo?
Paróquia Nossa Senhora de Fátima

Diocese de Guarulhos

Nº_____________   MÊS____________________

123
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A  PASTORAL DO DIZIMO.

 É uma Pastoral formada por várias pessoas que doam um pouco do seu tempo em prol da Igreja para 
desenvolver o bom andamento do Dizimo e das atividades desta Pastoral.

Essas pessoas são os Agentes de Pastoral, onde um destes Agentes tem a função de Coordenar todos os 
trabalhos da Pastoral, cuja função principal é de Administrar o Dizimo, e esta administração envolve fases 
importantes como: Organizar, Divulgar, Contabilizar e Socializar.

A Organização começa por cadastrar os Dizimistas, para que não se perca e não se troque os dados destes 
Dizimistas. 

 Existe uma ficha de inscrição onde constam o nome, endereço, bairro, telefone, data nascimento, 
nome do cônjuge e data de casamento de cada um dos Dizimistas Inscrito.

Todas estas fichas recebem um número e são guardadas em arquivo no computador da Igreja e estes 
números identificam cada um dos envelopes de cada Dizimista, pois são confeccionados 13 envelopes para 
cada Dizimista Inscrito.

 Estes envelopes contém o número de inscrição, mês e o ano correspondente a partilha mensal de cada 
Dizimista.

 O Papa Francisco em sua Exortação Apostólica Evangelli Gaudium, convida-nos a sermos ousados e 
criativos em repensar os objetivos, as estruturas, o 
esti lo e os métodos evangelizadores no 
lançamento da semente do Verbo em nossas 
Comunidades.

 O Dizimo também é uma forma de 
evangelizar, pois é relatado para todos da 
Assembleia nas Missas e reuniões, o verdadeiro 
sentido de ser Dizimista.

 Os Agentes da Pastoral do Dizimo 
evangelizam, mas o evangelizador principal é o 
Dizimista, que com seu gesto e atitude dão 
testemunho de quem vive pela Graça da Partilha.
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Todos os dias de manhã postamos no Facebook e Instagram uma frase de 
fé e esperança do nosso Pároco 

Padre Tarcísio Almeida. 

Essas são as frases mais 

curtidas do mês de outubro.

   
 

 
 

Acessem nossas 
redes sociais.

ARTES PASCOM:  Michele, Thais e Thainá 

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS 
NA 

EVANGELIZAÇÃO

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

Rua São Miguel dos Campos 668 
Vila Barros - Guarulhos / SP 

11 2403-2726   -  11 94047-7043
contato@bicicletariamaximinio.com.br
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EXPEDIENTE

Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM

 Impressão:  

Tiragem : 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   
www.paroquiavilafatima.com.br    

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 

LITURGIA DA PALAVRA
a

“Sejam praticantes da Palavra, e não apenas ouvintes, iludindo a si mesmos (Tg 1,22).
“Desconhecer a Escritura é desconhecer Jesus Cristo e renunciar a anunciá-lo” (DAp,n.247).

07/11 – 32º- Domingo do Tempo Comum: Solenidade de todos os Santos, e Santas. 1ª- Leitura Ap 7,2-4.9-14; Sl 24; 2ª- Leitura 1 Jo 3,1-3; Evangelho Mt 5,1-12 a  

14/11 – 33º-  Domingo do Tempo Comum:  1ª-  Lei tura Dn 12,1-3;  Sl  16;  2ª-  Lei tura Hb 10,11-14.18; Evangelho Mc 13,24-32

21/11 – 34º- Domingo do Tempo Comum: Solenidade de Cristo Rei do Universo. 1ª- Leitura Dn 7,13-14; Sl 93; 2ª- Leitura Ap 1,5-8; Evangelho Jo  18,33b-37

28/11  –  1º -  Domingo do Advento:  1ª -  Le i tu ra  J r  33 ,14-16 ;  S l  25 ;  2 ª -  Le i tu ra  1Ts  3 ,12-4 ,2 ;  Evange lho  Lc  21 ,25-28 .34-36 

0 5 / 1 2  –  2 º -  D o m i n g o  d o  A d v e n t o :  1 ª -  L e i t u r a  B r  5 , 1 - 9 ;  S l  1 2 6 ;  2 ª -  L e i t u r a  F l  1 , 4 - 6 . 8 - 11 ;  E v a n g e l h o  L c  3 , 1 - 6

12/12 –  3º -  Domingo do Advento:  1 ª -  Le i tu ra  Sf  3 ,14-18a;  S l  ( Isa ías  12,2-6) ;  2ª -  Le i tu ra  F l  4 ,4-7 ;  Evange lho Lc  3 ,10-18
 

AGENDA PASTORAL NOVEMBRO DE 2021

02/11 – FINADOS. 
Programação das celebrações à parte. 

04/11 – 19 h 30 
Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

 16/11 - 19 H 30  
Reunião do CPP,   no CC Elizabeth Bruyere. 

20/11 – 18 h 
Missa Afro, do Dia Nacional da Consciência Negra, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

Gonçalves
Corretor Eztec - CRECI: 184.271-F

goncalves.tecvendas1@gmail.com
 

TEC VENDAS
Consult. de imóveis Ltda.
CRECI 5677-J

Tel.: (11) 99541-1628

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO


